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Aparição 

Um anjo me apareceu: — há quantos anos! 
e estendeu logo as asas sobre mim. 
Dos montes oriundo, pais serranos 
onde não há princípio nem há fim. 

De olhos azuis, o rosto angelical 

em minha alma entrando aí ficou. 
Nos seus olhos brilhava a luz astral 
sem sombra de pecado - e me encantou! 

Veio até mim como anjo anunciador 
anjo da guarda e paz, serenidade, 

anunciar talvez aquele amor 

que vive para lá da eternidade... 

No meio do caminho era-me a vida, 
a minha vida escura e tortuosa, 
minha alma errando quasi já perdida 
por entre a treva e a luz, o cardo e a rosa.



Apareceu-me nessa hora exacta 

em que eu já moribundo, meio-morto, 
cego e sem forças vagueava absorto 

na beleza que exalta e na que mata! 

Apareceu por mágico destino 

do mais longínquo cêrro das montanhas, 

mensageiro de um qualquer dom divino 

que trespassou-me o fundo das entranhas. 

E estremeci de espanto e encantamento 

pelos seus olhos azuis de gato bravo 

porém mansos e ingénuos, tal lamento 

que de um senhor ou rei faz seu escravo... 

Estremeci como ante uma visão 

que se não sabe donde nasce ou vem 

misteriosa e estranha aparição 
antevisão de ignoto mundo e além 

E deste então meu ser se transformou, 

vivi, amei, sofri para além de mim 

daquele que antes era e já não sou 

só porque abriu-as asas sobre mim. 

Meu anjo salvador 

Anjo da guarda, 

Princípio e fim 

Anjo do amor 

minha ressurreição, 
Meu anjo -serafim. 

Da minha alma, o berço 

E do meu corpo, o caixão! 

Lisboa Abril/ 91 








